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receberam o Prêmio Nobel, “por suas descobertas sobre estruturas geneti

determinadas na superfície celular que regulam as respostas imunológicas” (





; infecção “recorrente”, 





Reino Unido possui um programa do governo chamado “CMV action” que busca 





a monitorização da viremia através do “tratamento 

preemptivo” é imprescindível. O tratamento preemptivo consiste no monitoramento da 
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“memory inflation”
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utilizados na concentração final de 2μg/mL em cada ensaio.
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placa de 96 poços com fundo em “ ”















































“medicina de precisão” 
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